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PREFÁCIO 


			O ensino de Matemática de forma recorrente é objeto de discussões, não somente entre professores da área ou fora dela e no meio acadêmico, como também sensibiliza a toda a sociedade. A Matemática como uma linguagem é uma ferramenta para interpretar o mundo. Hoje, cada dia mais, as dificuldades com essa linguagem se fazem presentes na vida de todos nós. Nas notícias de jornais para analisar as mudanças climáticas, os impactos da economia, os indicadores de desigualdade social, os dados da saúde e da própria educação. Entretanto o desempenho de nossos alunos no conhecimento da Matemática não acompanha o ritmo dessas necessidades. Ler os números e analisá-los faz parte da leitura de mundo, tão preconizada por Paulo Freire. Só por estes pontos, rapidamente elencados, já se justifica a socialização do trabalho de Ana Lisa, neste livro, e a leitura atenta de todos aqueles que se interessam pela formação de professores de Matemática e pela educação de forma geral.


			No presente material, o leitor terá oportunidade de se confrontar com a necessidade de formar professores de Matemática que sejam competentes no uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação para de posse dessas estratégias digitais se apropriar de recursos mais ativos de aprendizagem. Mas em que momento se dá essa formação? Na formação inicial? Na continuada? Falar das duas possibilidades de formação se tornou senso comum, bem como ratificar que a formação de um professor não se esgota na formação inicial. Com o avanço científico e tecnológico, nenhuma formação profissional pode ficar restrita à formação inicial. Porém um grande impasse se estabelece. Como conciliar a formação continuada com o exercício profissional e as diversas demandas da vida – filhos, escola, casa, saúde, atividades físicas, relacionamentos sociais, dentre outras tantas. Nesse contexto, uma palavra mágica parece vir à tona: Educação a Distância (EaD). Os projetos de EaD se avolumam e se apresentam como uma estratégia na busca de solução para esse problema, de forma aligeirada e de preferência com baixos custos, o que nem sempre é real. Configuram-se os cursos na modalidade EaD com o objetivo de compatibilizar espaços, tempos e sujeitos e ofertar possibilidades de acesso à tão almejada e necessária formação continuada. 


			Ana Lisa se dispôs, em sua pesquisa, a fazer um levantamento de dados em um curso de formação continuada a distância para o Ensino da Matemática, estabelecendo um recorte na disciplina “Ensino da Matemática com tecnologias digitais”. Exatamente uma demanda exigida dos professores nos últimos tempos, na medida em que essas tecnologias digitais se aprimoram e se popularizam, principalmente entre os jovens e adolescentes. Entretanto, a difusão das tecnologias digitais é muito mais efetiva com as redes sociais – o Tik Tok, o WhatsApp, o Facebook –, o que não significa pensar ou afirmar que esses alunos dominam o uso das tecnologias digitais para a aprendizagem de um modo geral e, em especial, da Matemática. Talvez, o mesmo raciocínio se aplique aos próprios professores, uma grande parcela de imigrantes tecnológicos. A interface que Ana Lisa faz em seu estudo entre o ensino da matemática e o uso das tecnologias digitais levanta alguns questionamentos importantes não só para pensar este ensino na educação básica como também a formação inicial e continuada de professores na direção do domínio de novas (nem tão novas!) tecnologias.


			Na investigação realizada neste trabalho, foi observado que a prática pedagógica dos docentes, ainda, pauta-se na repetição e memorização de teoremas e fórmulas sem significado para a Educação Matemática. Porém o professor ao se apropriar do uso das tecnologias digitais passa a se sentir mais seguro e se lançar no mundo digital junto aos seus alunos, propiciando o aprendizado dos conceitos da Matemática e lhes conferindo significado para a leitura, interpretação e análise de fatos rotineiros, como a leitura de tabelas e gráficos.


			Entre os pontos fortes e mais fracos do curso analisado, que o leitor terá oportunidade de ler com detalhes, é importante destacar uma conclusão, que nos parece de grande importância. Por mais absurdo que possa parecer, mas não é uma novidade, a constatação trivial é a urgência da atuação dos professores como protagonistas, fazendo uma reconstrução do saber prático, que se relacione imediatamente com as experiências vivenciadas no cotidiano da prática docente. O óbvio nem sempre é considerado, talvez, mesmo porque seja óbvio! Mas ele é necessário. É fundamental ouvir as angústias dos professores (profissionais e pessoais), estudar as suas realidades de escola, de sala de aula, de recursos materias disponíveis e de comunidades escolares.


			É nesse mergulho, na realidade do professor, a partir da sua fala que novas propostas de formação podem emergir e considerar um ensino de matemática mais efetivo para o mundo em turbulência de mudanças, que exigem sujeitos capazes de usar o conhecimento como uma caixa de ferramentas da qual retiram, por exemplo, os recusos da Matemática para encontrar respostas às demandas sociais e ao exercício da cidadania. Não há cidadania se não há acesso à produção de conhecimento de forma plena e contínua. O conhecimento se acumula, mas também se reconfigura, amolda-se a novos avanços científicos e tecnológicos. Não é uma tarefa simples a proposta que se tem na leitura deste livro, mas é um desafio, que temos como educadores e como cidadãos.


			Dayse Martins Hora


			Departamento de Fundamentos da Educação – 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio)
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INTRODUÇÃO


			É importante compreender o ponto de partida de um trabalho acadêmico, por isso pretendo explicar os fatos que motivaram esta investigação sobre a formação continuada de professores de Matemática que participaram de um curso na modalidade a distância. Em agosto de 2008, eu trabalhava como professora de Matemática do ensino médio em um colégio da rede pública do estado do Rio de Janeiro na modalidade semipresencial, no Centro de Estudos Supletivo (CES), atualmente denominado Nova Educação de Jovens e Adultos (Nova EJA1), observei no quadro de avisos, uma chamada de inscrição de tutores para um curso de especialização em Novas Tecnologias no Ensino da Matemática oferecido pelo Laboratório de Novas Tecnologias no Ensino de uma determinada universidade pública do Rio de Janeiro. Naquela época, eu estava finalizando o curso de mestrado e me inscrevi na seleção de tutores. Meu interesse na seleção foi devido à minha experiência de três anos no ensino a distância, na Secretaria de Estado de Educação do Estado do Rio de Janeiro (Seeduc/RJ) e por várias disciplinas do curso em oferta estarem direta ou indiretamente ligadas à minha pesquisa, naquele momento. 


			Ao ser aprovada no processo seletivo, frequentei um curso de formação de tutores durante dois meses, oferecido na plataforma do curso (Moodle). Os outros cursistas e eu fomos informados primeiramente que um tutor a distância é um tutor especialista, que deveria ter um bom domínio do conteúdo, além da necessidade de estar inteiramente identificado com o coordenador da disciplina. 


			Um mês após a aprovação no curso, fui convocada para atuar como tutora de uma das disciplinas do curso em questão. Em seguida, no período de julho de 2008 a maio de 2012 atuei como tutora a distância em várias disciplinas do curso.


			Dentre todas as disciplinas que atuei como tutora, uma delas – “Ensino da Matemática com tecnologias digitais” (esse nome, escolhido por mim, é fictício para preservar o sigilo exigido pela instituição pesquisada) – foi especialmente rica em ações que definiram minhas pesquisas a partir daquele momento. Observar os professores cursistas se apropriando de novas metodologias e aplicando em suas aulas foram experiências que poderiam validar a construção do conhecimento matemático por meio de recursos tecnológicos acessíveis e motivadores. Percebi o quanto essa formação continuada poderia ser potencialmente válida para alcançar resultados satisfatórios no ensino da Matemática na educação básica.


			Como tutora, eu visualizava todos esses recursos como se fosse um grande laboratório virtual, no qual ocorriam inúmeras experiências, algumas de fracasso, mas muitas de sucesso nas quais as interações eram fundamentais para adequar as novas propostas a forma de ensinar de cada professor. A experiência nesse “laboratório” de ensino e aprendizagem virtual me motivou na busca de leituras que fundamentassem minha prática, não somente nas tutorias que realizava, mas também em outros espaços educativos como a sala de aula presencial em que eu também atuava.


			Fica evidenciado até aqui que estou envolvida em processos de formação de professores de matemática com uso da modalidade a distância ao mesmo tempo em que exercito a reflexão de minha prática na busca de transformar esse ensino em algo mais significativo para todos os sujeitos nele envolvidos – professores e alunos. 


			Emerge, pois, desta contextualização, a compreensão maior sobre o ensino da Matemática, iniciando a argumentação a partir da história desse ensino.


			De acordo com Philip J. Davis (2003), a Matemática pode ser classificada em duas vertentes. Uma, para demonstrar fatos e fórmulas da própria Matemática, que é conhecida como Matemática pura. Outra, no sentido mais amplo, é a Matemática que nos ajuda a compreender fenômenos cotidianos e nos auxilia no entendimento de problemas presentes em diversas áreas de conhecimento, a Matemática aplicada. Segundo Davis (2003, p. 3), 


			[...] em quatro ou cinco milênios surgiu um vasto corpo de práticas e conceitos que designamos por matemática e que tem sido ligado à nossa vida cotidiana. Os mais antigos registros matemáticos de que temos conhecimento datam de 2400 a.C. Todos somos matemáticos e fazemos matemática conscientemente. Tomar uma decisão de compra, decorar um vaso ou administrar o nosso salário. 


			A Matemática é também compreendida como ferramenta para o estudo de outras ciências, pois formaliza soluções de problemas por meio de dados, representados em gráficos, tabelas, inferências, conjecturas, além de deduzir, demonstrar e fazer previsões. Por isso, os modelos matemáticos estão inseridos em todas as ciências, não somente aquelas que o senso comum relaciona diretamente com as áreas da tecnologia tais como as engenharias, tráfego aéreo, logísticas nas indústrias, transações comerciais, como também abarcam os estudos sobre o comportamento humano e sistemas sociais, o que inclui a educação, por exemplo, e ainda poderíamos elencar outras formas de aplicação da Matemática.


			A Matemática ainda é apresentada como a ciência que se resume em padrão e ordem (VAN DE WALLE, 2001, p. 16). Os padrões não estão presentes apenas nos números, nas equações e nos gráficos, mas em tudo que nos rodeia: na natureza, na arte, na música e há muitos outros exemplos. Cabe ao estudante compreender que teoremas têm significados e devem ser úteis. Essa ciência vai além dos cálculos, contudo as novas gerações optaram pelas calculadoras e computadores cada vez mais modernos. Concerne ao estudante investigar resultados e comportamentos de fenômenos e encontrar significado em seu estudo. Vários pesquisadores no ensino da Matemática estão preocupados em desenvolver e sugerir atividades que provoquem nos alunos a participação no processo de aprendizagem, de forma que culminem em percepções fundamentais no estudo da Matemática associadas a qualquer outra ciência, além de capacitá-los para resolver problemas, fazê-los compreender a conexão existente entre os padrões da Matemática e os problemas em geral, expandindo assim o conhecimento.


			Nesse sentido, o que vem a ser Educação Matemática? Para D’Ambrósio (1988), é um ramo da Educação que tem como foco o estudo e o desenvolvimento de técnicas mais eficientes de se ensinar e aprender conteúdos relacionados a Matemática. Ou seja, a busca por metodologias de ensino num amplo sentido. Portanto, para o autor, há certas especificidades que tornam a Educação Matemática merecedora de um espaço próprio. 


			Onuchic e Allevato (2005) orientam que a escola precisa começar a ajudar os estudantes no processo de descoberta. É preciso promover mudanças, não apenas ensinando conteúdos que outrora não eram ensinados por serem considerados desnecessários, mas é premente a utilização de novos e diferentes recursos e metodologias nas aulas de Matemática. Portanto vale refletir sobre o processo e resultados de avaliações do ensino dessa disciplina. 


			Pensar sobre todas as questões levantadas até o momento impõe refletir sobre a avaliação, não apenas naquilo que de pronto nos remete às avaliações dos alunos em sala de aula e avaliações de larga escala tão recorrentes nos dias de hoje como o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa), o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), por exemplo, mas também observar se os instrumentos de avaliação estão de acordo com as metodologias escolhidas e os conteúdos ensinados. Elas têm revelado o fracasso nos resultados na disciplina em questão. Esse contexto reforça a necessidade de ampliar e aprofundar as investigações sobre a formação docente inicial e continuada para o ensino da Matemática. Mesmo com influências construtivistas, atualmente o conhecimento, em geral, ainda é interpretado como uma escada, onde é necessário superar cada “degrau” para alcançar o objetivo. 


			Diante desse cenário, percebemos a necessidade da reflexão: o que vem a ser um indivíduo matematicamente competente? A professora Elizabeth Belfort, do Instituto de Matemática da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), também questiona: que estratégias o professor deve considerar de forma a proporcionar o verdadeiro saber matemático? Esses questionamentos são as “alavancas” para as discussões acerca da formação do professor que ensina Matemática e suas implicações no ensino em geral.


			Pesquisas mais recentes discutem a relação entre as práticas em Educação Matemática e a formação de docentes. Sobretudo, atualmente, os relatos de alguns pesquisadores2 que compõem os Programas de Pós-Graduação stricto sensu (mestrado e doutorado em Ensino da Matemática) no Brasil, indicam que as produções, em sua maioria, estão distantes e inacessíveis aos professores do ensino básico, seja pela linguagem não atrativa ou pela falta de tempo alegada pela maioria dos professores. Observa-se ainda que o livro didático continua sendo o principal instrumento utilizado a fim de cumprir o conteúdo estabelecido pela Instituição de Ensino. As revistas científicas com artigos, os anais de congressos raramente chegam aos professores do ensino básico. Quero enfatizar esse problema em relação aos trabalhos na área do ensino porque, na maioria das vezes, eles são produzidos tendo como campo de investigação as salas de aula, os professores que nelas atuam e a gestão dos processos educacionais, que aí se desenvolvem. Parece uma contradição que a produção acadêmica produzida nessas circunstâncias não seja socializada aos próprios sujeitos que disponibilizam suas experiências e abrem o campo de pesquisa para a academia. Vale ressaltar que não é um problema só do Brasil, diversos outros países também vivenciam essa situação, segundo os dados de avaliações como o Pisa. Entretanto, continua, e em maior evidência a partir da década de 1990, a preocupação em tornar o ensino mais eficaz. Neste contexto, são necessárias reflexões e questionamentos no âmbito do ensino da Matemática, como: é possível fazer uma Matemática para todos? Que Matemática deve ser ensinada? Como esta Matemática deve ser ensinada? Essas questões remetem à formação continuada de professores, uma vez que é necessário conhecer a práxis do professor, no sentido de avaliar a evolução do processo de formação e discutir estratégias que envolvam conhecimento pedagógico e tecnológico dos conteúdos a serem ensinados (MISHRA; KOEHLER, 2006). 


			As dificuldades aumentam e os resultados pioram. O artigo “Ciência e Tecnologia faz uma radiografia da Matemática no Brasil” de autoria do jornalismo do Globo, publicado na revista eletrônica Ciência e Tecnologia relata que, embora a Academia tenha tido êxito nas pesquisas e avanços na área do ensino da Matemática, das escolas de educação básica não se pode afirmar o mesmo (GLOBO, 2014).


			 No último resultado (2012) do Pisa, que compara o desempenho de alunos de 65 países, o Brasil ficou em 58º lugar. A respeito dessa temática, o professor e atual presidente da Sociedade Brasileira de Matemática3 (SBM), Marcelo Vianna, coordenador dos cursos de extensão de formação continuada para professores de Matemática do ensino básico no Instituto de Matemática Pura e Aplicada (Impa), no Rio de Janeiro, em entrevista, concedida ao jornalismo Globo, em 2013, considera que o problema do Ensino de Matemática é um problema universal e com dimensão gigantesca, com algumas exceções honrosas. O referido professor, na entrevista expõe que cerca de 245 mil escolas de ensino básico, aproximadamente 50 milhões de crianças e adolescentes na escola. (GLOBO NEWS, 2013). Esse quadro revela o quanto é urgente investir em formação continuada a fim de buscar avanços nesse contexto. 


			O professor Marcelo Vianna diz em sua entrevista não ter uma receita “mágica”, mas sugere algumas ações: 


			

					Investimentos consistentes por parte do Governo no ensino básico, que sofreu historicamente com recursos financeiros deficitários.



					Investimentos na capacitação, valorização, formação inicial e continuada do professor de Matemática.



					Rompimento com as práticas frequentes que tentam dissociar a matemática como ciência ou objeto científico da matemática como ensino. Ou seja, esse quadro deve ser revertido: não pode haver a distância observada entre a Matemática na academia e a Matemática nas escolas.



			


			Segundo a reportagem citada anteriormente, os professores de Matemática do ensino básico têm sido culpados pelo fracasso do ensino dessa disciplina, simultaneamente, estão com suas cargas horárias de trabalho sobrecarregadas, sem tempo para estudo e reflexão, por três principais motivos: carência de docentes nessa área, baixa remuneração e falta de estímulo. 


			Pesquisas recentes (FREITAS, 2009, 2011) revelam que muitas dificuldades enfrentadas por professores para se atualizarem se referem a problemas de disponibilidade de tempo para dedicação, e dinheiro para investimentos em novos cursos, e isso também vem sendo discutido por Kenski (2008, p. 106) que defende não ser possível “impor aos professores a continuidade da sua autoformação, sem lhes dar remuneração, o tempo e as tecnologias necessárias para a sua realização”.


			Porém, esta pesquisa também pretende mostrar que esse quadro não é generalizado. Existem muitos professores reflexivos, iniciantes ou não, com diferentes concepções e potencial inovador, que buscam auxílio, orientações, incentivo e oportunidades no exercício ativo e criativo da sua profissão. 


			Para Carneiro (1998, p. 8), as considerações sobre o fracasso no processo de ensino aprendizagem, nos levam a questionar o papel da Universidade na formação continuada de professores de Matemática. Tal formação tem o importante papel de ajudá-lo no enfrentamento do cotidiano de suas práticas. Espera-se a formação de um professor com alta autoestima, reflexivo, inovador, com concepções inovadoras de matemática e de ensino e aprendizagem, que, participando de um coletivo e transformando-se junto a ele venha proporcionar as mudanças paulatinas e necessárias.


			Considerando o quadro descrito como problema de proporções para muitos desdobramentos, fica evidente a necessidade de estabelecer recortes para este trabalho. 


			Assim, o contexto desta obra diz respeito à formação continuada de professores de Matemática em um ambiente virtual de aprendizagem.


			Sabemos que hoje, o professor deve estar preparado para elaborar uma estratégia de ensino que exija uma previsão de quais propostas ele fará e do que ele espera do aluno. Percebe-se que esta ação culmina no aluno, na construção do conhecimento em questão, seja por meio de abordagens diretas ou de caráter mais exploratório. Neste contexto, os processos de reflexão são essenciais, pois professor e aluno aprendem, não somente pelas atividades que realizam, mas acima de tudo pela reflexão que fazem sobre o exercício das atividades. 


			No que diz respeito à formação continuada do professor de Matemática, Freitas et al. (2005) comenta que são complexas as condições de trabalho docente do profissional da área de Matemática, seja pela indisciplina e desinteresse dos alunos, ou pelo estigma da Matemática ser uma disciplina considerada difícil. 


			Para Viel (2011) apesar de todo o envolvimento e esforços dos professores na busca de atualização e permanente desenvolvimento profissional, a escola em que atuam é um espaço de contradições e conflitos para a realização satisfatória de seu trabalho docente. Isso mostra quão complexo e desafiador é o papel do professor de Matemática nas escolas brasileiras. Diante desse quadro, muitos professores reivindicam mudanças e melhorias na gestão escolar, nas condições estruturais da escola, na remuneração, no trabalho pedagógico, na autonomia da escolha do currículo e nas políticas públicas.


			No entanto, a possibilidade de ter as ferramentas necessárias e a formação adequada para utilizá-las devidamente é uma ação urgente para garantir avanços no ensino da Matemática. Especialmente neste caso, cito os recursos tecnológicos como indispensáveis na modalidade a distância para a formação continuada de professores e nas salas de aulas desses mesmos professores como docentes da educação básica.


			Nas perspectivas que envolvem tecnologias e o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC4) em sala de aula, é fundamental que o professor tenha facilidade no acesso aos equipamentos de informática como, por exemplo, a aquisição de softwares e o acesso à internet, que sirvam de apoio para o seu trabalho pedagógico. Além disso, os professores devem ser parceiros e condutores das atividades e não apenas espectadores ou executores de tarefas. Isso requer tempo do professor para pesquisar, explorar, testar e validar softwares ou qualquer outro recurso tecnológico. Portanto, essa atuação exige do professor uma avaliação permanente das ações estabelecidas e disponibilidade para constante atualização.


			Ainda sobre a formação continuada de professores de Matemática na modalidade a distância, Viel e Miskulin (2012, p. 2) fizeram uma análise de teses e dissertações produzidas e defendidas nos Programas de Pós-Graduação em Educação da Universidade de São Paulo (USP), da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), e da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar); nos Programas de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Estadual Paulista (Unesp – Rio Claro) e da Pontifícia Universidade Católica (PUC – SP), e no Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da Universidade Estadual Paulista (Unesp – Bauru), no período de 1987 a 2007. A análise das teses e dissertações mostrou que os ambientes virtuais de aprendizagem em que acontecem a formação continuada de professores que ensinam Matemática proporcionam momentos de interação, colaboração, aprendizagem e reflexão sobre a prática docente, aspectos esses que são favorecidos pelas mídias envolvidas, pela organização do ambiente e também pelo papel do professor/tutor.


			Frente ao contexto descrito, foi construído um quadro teórico e metodológico pertinente e necessário para a realização do presente trabalho de investigação. Optei, primeiramente, pela busca de pesquisas dentro dos programas de pós-graduação na área de Educação Matemática, com foco em formação continuada de professores de Matemática na modalidade a distância.


			Iniciei pela revisão bibliográfica que compreendeu a consulta a teses, dissertações, livros e artigos publicados sobre o tema. Busquei os documentos de organizações internacionais como a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e outros produzidos pelo Ministério da Educação (MEC) e o Conselho Nacional de Educação (CNE). Levantei dados e relatórios dos exames do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa), do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), pois estes serviram de suporte para outros dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), destacando-se o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). O uso de dados dessas avaliações mostrou que os indicadores baixos remetem à necessidade de mudanças e uma delas está na formação continuada de professores com o recurso da modalidade a distância. 


			A necessidade de mudanças é comentada por Reynaud (2014), quando diz que se vive num tempo em que as TDIC ocupam um papel importante no modo como a sociedade atual se relaciona. Com esse avanço crescente da tecnologia, cada vez mais a escola é invadida por novos modos de relacionar e de adquirir informações e conhecimento, pois a sociedade vive imersa em um mundo virtual. Os impactos da tecnologia geram mudanças na sociedade e a formação de professores precisa ser revista em função da nova configuração de relações humanas e tecnológicas que se impõem. 


			A geração de estudantes do ensino básico desde o início do século XXI tem a tecnologia como parte integrante de suas vidas, dominam com facilidade essas ferramentas, como aparelhos celulares, tablets e computadores com acesso à internet. Para Reynaud (2014), todas as funções e o registro de imagens são parte integrante de seu cotidiano. Concordando com a autora, esses adolescentes permanecem “plugados” o tempo todo e adoram se conectar à internet, entrando em redes sociais e em outros espaços virtuais que os interessam. Dentro desse contexto, está a escola com práticas seculares e que ainda está se adaptando em relação à utilização das TDIC em suas práticas pedagógicas.


			Portanto é necessário que os professores acompanhem essa realidade e se preparem para incorporarem as TDIC de forma adequada nos planejamentos de suas aulas.


			As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que representam, mediam o nosso conhecimento do mundo. São diferentes formas de representação da realidade, de forma mais abstrata ou concreta, mais estática ou dinâmica, mais linear ou paralela, mas todas elas combinadas, integradas, possibilitam uma melhor apreensão da realidade e o desenvolvimento de todas as potencialidades do educando, dos diferentes tipos de inteligência, habilidades e atitudes (MORAN, 2007, p. 170).


			Na intenção de pesquisar a situação da formação continuada de professores de Matemática a distância com o uso de TDIC, foram necessárias leituras de trabalhos e artigos em eventos da Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) e da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) que garantiram também um suporte teórico nas questões relativas à educação matemática e aos desdobramentos dessas discussões para a formação de professores. Por fim, devo apontar que também foram consideradas as publicações avulsas e os relatórios de pesquisas, relacionados à temática pesquisada.


			Das leituras que realizei, é possível ressaltar, ainda, o trabalho desenvolvido no Grupo de Estudos e Pesquisas das Tecnologias de Informação e Comunicação em Educação Matemática (Gepeticem) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). O grupo tem como objetivo desenvolver pesquisas e inovações no processo ensino aprendizagem e na formação de professores, utilizando a tecnologia informática como mediadora no aprendizado matemático. O conjunto desses trabalhos corrobora as referências teóricas utilizadas neste estudo, quais sejam, as discussões de Bairral (2009), Fiorentini (2013), Palis (2010), Tardif (2002), Nóvoa (2009) e Mishra e Koehler (2006), que resumem fatos a serem questionados, refletidos e experienciadas nesse trabalho. Tal discussão é apresentada no capítulo 2, que aborda com maior aprofundamento as tecnologias aplicadas ao ensino da Matemática.


			Acredita-se que pesquisas nessa área sejam uma boa alternativa para a prática docente e para os estudantes de licenciatura, uma oportunidade de construir conhecimentos matemáticos por meio da busca de seus próprios potenciais e habilidades. Por isso, para que seja incorporada à prática profissional dos professores, é preciso que haja esforços orientados à vivência com as TDIC na formação continuada desses professores. Mas isso não é suficiente: devem ser capazes de adequar tecnologias ao ensino de forma que professores e alunos alcancem os objetivos do conhecimento Matemático para as futuras gerações.


			Na intenção de promover reflexões e busca de respostas sobre as práticas de formação continuada baseada no uso de TDIC, falo sobre o campo escolhido para esta pesquisa. 


			O lócus da pesquisa foi um curso de pós-graduação lato sensu de uma determinada Instituição de Ensino Superior (IES) destinado a professores de matemática, dentro do contexto da Universidade Aberta do Brasil (UAB), usando um ambiente virtual de aprendizagem na plataforma Moodle5 para uma disciplina que foi selecionada dentro da estrutura curricular do curso. Foram mantidos os sigilos sobre a denominação da Instituição de Ensino Superior e do curso lato sensu. Para o nome da disciplina selecionada foi criado outro nome, que guarda o mesmo significado em relação ao seu objeto de estudo, sem utilizar a sua denominação como criada no Projeto Pedagógico do Curso.6


			Esse curso de pós-graduação lato sensu se destina à formação continuada dos professores de Matemática que atuam no ensino da rede pública e particular do ensino fundamental e médio. 


			Portanto, identifiquei o problema que pretendo discutir e analisar nesta investigação: 


			De que maneira ocorre a formação continuada para o uso das TDIC no curso de pós-graduação de uma determinada IES destinada a professores de matemática, de acordo com as declarações dos professores cursistas durante a disciplina “Ensino da matemática com tecnologias digitais”?


			Essa questão surge de um contexto que está ligado à formação continuada do professor de matemática e sua relação com as práticas metodológicas envolvendo as TDIC.


			Na intenção de focar na proposta desta investigação, fiz um recorte na disciplina “Ensino da Matemática com tecnologias digitais” para a coleta de dados. A pesquisa de dados primários foi realizada por meio da aplicação de questionário on-line para levantar os dados junto aos alunos e entrevistas para coletar dados com os professores e coordenador do curso. Essas ações permitiram a análise para verificar se os objetivos que estão descritos a seguir foram alcançados.


			O objetivo geral desta pesquisa é: investigar como os professores cursistas e os tutores percebem as contribuições das TDIC, a partir da disciplina “Ensino da Matemática com tecnologias digitais” para o ensino da Matemática atualmente.


			Como objetivos específicos, destaco:


			

					Buscar indícios de mudanças/inovações na prática pedagógica dos professores cursistas, relacionados ao conhecimento e práticas em TDIC em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que propõe o uso de diversas ferramentas tecnológicas, a partir das suas falas. 



					Investigar, a partir dos depoimentos dos professores cursistas, como ocorrem as práticas pedagógicas em um ambiente virtual de aprendizagem e seus recursos, considerando o referencial TPACK (Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo).



			


			Frente aos objetivos destacados, pretendo responder às seguintes questões de estudo: 


			

					Que modificações a formação continuada no curso em tela pode produzir no Ensino da Matemática, na percepção dos professores cursistas?



					Quais elementos das TDIC, oferecidos na plataforma Moodle como ambiente virtual de aprendizagem, o professor cursista mais explora nesse curso pesquisado para promover a construção do conhecimento matemático?



					Nesta investigação, os professores utilizam as TDIC meramente como aplicações de fórmulas ou promovem atividades que levem o aluno a refletir sobre o real significado de determinado conceito? Em quais momentos isso pode ser observado e comprovado?



					Por que o ambiente virtual do curso é lócus natural para se aprender e, aprender a ensinar com o uso das TDIC?



			


			Por fim, cabe esclarecer que a presente investigação está estruturada em três capítulos, a introdução e as considerações finais.


			No capítulo 1 são evidenciadas algumas pesquisas em Educação Matemática que envolvem o uso de TDIC nas práticas docentes. Apresento as ferramentas teóricas da pesquisa, tecendo a discussão das pesquisas na Educação Matemática com as possíveis contribuições para seu desenvolvimento por meio do uso de tecnologias como recursos didáticos. Discuto sobre a formação continuada de professores tendo por estratégia o uso da modalidade a distância. Nesse contexto destaco o uso de TDIC no ensino da Matemática e o uso das tecnologias da informação e a Educação Matemática. Evidencio o modelo teórico TPACK, proposto por Mishra e Koehler (2006), além das pesquisas em formação de professores de Matemática por meio da modalidade a distância nas publicações relevantes para a área em questão nos anos de 2011 a 2015 no banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), nas publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) por meio dos anais dos congressos e da Educação Matemática em Revista (EMR), assim como nas reuniões da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped) no período informado. 


			No capítulo 2, apresento a formação de professores a distância e a Universidade Aberta do Brasil (UAB), além do curso de pós-graduação lato sensu de uma determinada IES, destinado a professores de Matemática, que é o campo pesquisado neste trabalho.


			No capítulo 3, descrevo o caminho percorrido na elaboração desta investigação: escolha do campo, elaboração dos instrumentos de coleta para o levantamento dos dados, as opções para a metodologia da pesquisa e os sujeitos da pesquisa (alunos, coordenadores e tutores). Elucido também a disciplina “Ensino da matemática com tecnologias digitais” oferecida pelo curso pesquisado. Além disso, faço a análise dos resultados obtidos pelas entrevistas, questionários e observações de campo, discutindo temas elencados por meio das categorias que emergiram em tal análise.


			Nas considerações finais enfatizo que o estudo proposto trouxe significativas contribuições, baseadas nas respostas das questões de estudo deste trabalho, para a comunidade acadêmica incluindo os professores que ensinam Matemática na educação básica e/ou formadores de professores de Matemática iniciantes e em exercício. 


			Dentre as contribuições que menciono, foi constatado que para trabalhar com as TDIC é necessário que o professor tenha vontade de mudar a prática pedagógica e assim reconheça a necessidade de estar participando de formação continuada para cada vez mais conhecer e analisar tecnologias digitais e suas possibilidades de uso em sala de aula, passando a se apropriar das TDIC.


			O uso de recursos tecnológicos tem o potencial de fortalecer a autonomia dos alunos, tornando-os proativos e capazes de tomar decisões nas resoluções de problemas. Essa característica é fundamental, pois, segundo Freire (1996, p. 67), “Ninguém é autônomo primeiro para depois decidir. A autonomia vai se constituindo na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão sendo tomadas”. Para o professor em formação, é necessário que tenha papel ativo na sua própria aprendizagem, para promovê-la em suas práticas pedagógicas junto aos alunos, de forma a fomentar a apropriação dos recursos tecnológicos.


			Tendo em vista o desenvolvimento acelerado das TDIC, a formação continuada do professor de Matemática deve se moldar em novas propostas pedagógicas, de forma que possibilite a terem experiências que permitam uma formação autônoma, ou seja, de acordo com Victer, Freitas e Pereira (2014), a postura do professor deve ser a de pensar e repensar-se enquanto docentes não só ocupados com tarefas didáticas, mas em uma dimensão maior que inclui o desenvolvimento de capacidades e competências para trabalhar cenários diversos, interculturais e em permanente mudança.


			Destaco também a relevância deste trabalho no que se refere à expansão das propostas de trabalho que utilizam TDIC para a formação do professor que ensina Matemática no sentido de refletir sobre as atuais práticas educativas desenvolvidas e a própria formação oferecida pelo curso de especialização em questão. Especificamente, observei que os professores cursistas buscam se especializar por compreender que essa preparação é um importante subsídio para a sua prática. A análise demonstrou que alguns professores cursistas já faziam o uso das TDIC antes desse curso de especialização. Esse fato revelou que, embora utilizando as TDIC sem ter tido uma preparação pedagógica prévia, consideram importante a formação especializada para o uso das TDIC com a intenção de promover a construção do conhecimento Matemático. 


			Esta obra pretende ser um referencial de produção de conhecimentos divulgado e compartilhado com todos os que discutem as questões aqui propostas e desenvolverão trabalho docente nessa área, seja no âmbito da pesquisa, do ensino e/ou da extensão.
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